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ASPECTOS ENTOMOLOGICOS DA CULTURA DO FEIJÃJ:/

. 2/C~lberto J. Morae~
. lh 2/Franc~sco S. Rama o-

INTRODUÇÃO

A cultura do feijão, Phaseolus ~ulgaris L.1 destaca-se pela sua 1m
portância crescente no Nordeste do Brasil. Constituindo-se o feijão em um dos
al~mentos básicos do povo brasileiro, os aspectos ento~olõgicos desta cultura
exige atenção especial por parte dos pesquisadores e extensionistas.

I, importância de cada inseto que ataca esta euItura varia de acordo
com as condições ecológicas de cada região. Entretanto, ã semelhança do que
ocorre com outras plantas, a presença de insetos fitôfágos na cultura de fei-
jão nem sempre implica a necessidade de se proceder ao seu controle, desde que
o feijoeiro tolera certos níveis de insetos se~ que com isso resulte redução
significativa em sue produção.

o ideal seria que se determinassem níveis de dano econômico para c~
~~ uma des pr~gas mais comumente associadas ã cultura, a fim de que se esta
h...18cesse o nO::lentoa partir do qual medidas de controle deveriam ser adota-
elas. Não s.:;di spondo a tua lmen te de tais dados. o bom sens o deverá nos ind i-
car aproximadamente quando se proceder ao controle, levando-se em conta a
existência no campo de ini~igos naturais que comumente mantem as populações
d€ insetos fitôfagos a níveis r.ão prejudiciais.

1/ Trabalho ê.presentado no "Treinamento sobre a cultura do feijoeiro (Phaseo-
lus) para a região do Nordeste'; de 05/06/79 a 12/06/79. Patrocínio do
CPATSA/EMB R.LU'li.

2/ CPATSA/EHBRAPA - Petrolina-PE.
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Se pclr um Lado a produtividade da cultura pode rà ser muito baixa p~

rante o ataque 2xc~ssivo dos insetos1 por outro lado 3 aplicaç~o exagerada de

produtos qui;c,icos pcdera aument.ar a í.nc idénc i a de pragas ao acarretar reS1S

tência Jos insetos aos inseticidas e ao condicionar a redução ou a completa

eliminaçno dos inimigosnnturais de pragas potenciais.

Segue+s e UDa relação das pragas mais COLlUI!S des ta eu I tur a ,

2. PRAGASDE CM1PO

2.1. Acares

2.1.1. Ãcaro rajado, Tetranychus (T.) urticae CKoch. 1836) (Acarina,

Tetranychidae).

Esta ~3~êcie de acaro ê bastante frequente na cultura do feijão no

Es t.ado de são Paulo, e muito nociva (FLECHTHANN,1972; BITF1"Net a l i i , 1971).

Estes a tocam preferencialmente a pagina inferior das folhas, causan

do nelas o aparecimento ele manchas c1orôticas-(CHIAVEGATO, 1971) cuja inten

sidade depende rIo nível populaciéYrf~l do acaro. Preferem as folhas da parte

m~,-lit" e bai xa .la planta (FLECHTMANN,1971). Devido o ataque 1 as folhas tor-

:lam-se amareladas, avermelhando-se em seguida, secando e caindo (FLECHTMfu~N1

~967 e 1971). As vagens geralmente n~c s~o atacauaso

CONTROLE

Recomendações de BITRANet alii (1971); Dicofol 19E (2 ~/ha); Gale

cr on SOE (1 9./ha)~. Galccron 29 po (12 a 15 kg/ha); Tetractifon 8E (2 ~/~a); Di

nobu ton (Acr ex) JOE (1. ~/ha); Clorobenzilato 25 PM (2 kg/ha); Acr í c í.d 40E (1

t/ha); Enxofre 80-90 PM (2,5 a 5 kg/ha).

CAIL:' ot a li i (1971), es tudaram o efei tn de var ios acaricidas sobre

rI ãcaro raj ac o em f e i.joe í.ro , e indicaram como promissores para o seu controle,

r;s produtos: Ometoat o , C'Lor of enamí.di.na , Plictran e Honocr ot.of ós , quando COm-::l8

y"QOS com Diazinom, C'Lor obenz í.Lat;o , Carbofenotiom e Formotiam.
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A utilizaç~o de Dicofol (0,50 kg p.a./ha) pode ser vantajosa devido
ã eficiência d'2S te acar icí.da e devido ã sua espec i.f i.cicade com r e l.açao aos
~caros fit5fagos.

2.1.2. Acaros vermelhos, Tetranyehus (1:..) desertorun Banks, 1900; Te-
tranychus (!.) bastosi Tuttle, Bak0r & Sales, 1977 (Acarina,
T2trar.ychidae).

Estas espec~es sao bastante comuns em :Eeijoeiro no Nordeste. Ã sem~
Lhança -4.2 é:[necie anterior, pr ef erern tambem a pagina inferior das folhas, ca~
s~ndo clorcsE na3 mesmas. Ocorrem mais comumente nas folhas medianas das pla~
tas. An.bas as 2sp2cies de acaro vermelho podem ser encontradas vivendo lado
a lado em uma ;:;nicafolha.

Neoseiu1us idaeus Denmark & Muma (Acarina, Phytoseiidae) e freque~
temente encontrado depredando ambas as espécies de acaro vermelho. Este pred~
do ê piriforme e apresenta movimentos tipicamente rapidos. O corpo ê trans1ú
cido, adquirildo a mesma coloração da presa.

CONTROLE

Mesno que para o acaro rajado.

2.1..3. Ãcaro branco, Polyphagotarsonemus latus (Banks , 1904) (Ac ari.na,
Tarsonenidae).

A OCOrYe~Cla desta espécie de acaro no feijoeiro em S~o Paulo ê es
~oradica, en~rstanto pode constituir-se nun. problema, quando encontra
ções climátic.as favoráveis, tais crmo temperatura e umidade elevada
GATO, 1971).

condi-
(CHIA\TE

Tanto os adultos como as formas n í.nfaí.sdeste ácaro, atacam as fo-
lhas ma~s no\~s da planta, localizando-se no ponteiro. As folhas infestadas
~or este 2caro~ tornam-se cori~ceas7 quebradiças e não atingen. o desenvolvi-
mento normal. E.stes podem atacar as vagens, depreciando o valor comercial do
produto (FLECBTAMNN, 1971).
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CONTROLE

O con t.r o Le des te
~
acaro, pode ser feito com Endrin a 2%~ Diazinon a

0,3% e EPN a J~J% (ARRUDA,1960).

Pode-se usar têembêm no controle, os mesmos acar i.c idns indicados pa-

ra o ~caro rajado.

2.1./,. Ãcaro verde, Mononychellus planki (HcGrego:'~ U50)

Tetranychidae) •

(Acarina,

Esta espécie de âcaro pode ser encontrada em ambas as faces das fo

lhas. N~o tece teias e prefere as folhas mais novas, principalmente as folhas

do ponteiro das plantas.

(I "ãcarC' v2rdell causa o aparecimento de pequenas manchas

das, ficando 2,;0 1'01h:15 novas como que sa l pi.cad as (FLECHTMANN,1971).

amarela-

CONTROLE

Os mesmos acaricidas e mesmas dosagens citadas para as espécies au

teriores.

2.2. Insetos

2.2. L C'ígar r inha verde, Empoasca spp (Homopt er a , Typhlocibidae).

Os dano s causados pela cígar r i.nhn verde (adu l t.os 2. ninfas) ã cultu

ra de feij'io são atribuidos 11 uma açao toxicogênicél associada a alimentaç~o

(1;) inseto. Portanto, os danos resultam de um distúrb~do processo metabóli-

co da planta. devido ã injeção de uma enz1.ma ou toxina, que aparentemente per
manece localizada. (HONTEITH& HOLLOVJELL,1929). Populações elevadas de ciga~

r í nha em f e í.joei.r o levam ao enfezamento das plantas que passam a mostrar os
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fo l Io Los enr o l adcs -:>ar:l baixo ou arqueados (ROSSETTC' et a l í.:i , 1972). OE d anos

variam CaI:! a intensidade de í.nf e s t açao , podendo ser totais 9 ocorrendo entao

o amar e l.ec iruen to das margens do Eol io Lo , Posteriormente, estas áreas se secam,

ROSSETTO e t alii (1971) obs e rvar am, no Es tado de são Paulo, que a

cigarrinha é .naí.s ir.:portante no plantio da seca, sej a po r que migra para a

cultura por f aLr.a de outras hospedeiras, ou porque a cultura se desenvolve du

rante o pico d2 população do inseto.

Em e,-,ndições de laboratório ~ o período ní.nf e I d" ~_o kraemeri c de

8 a 9 dias. As :2I:leaS víve~, em media, 37 dias e os nachos 39, A fecundidads

e em torno de 123 ovos por fêmea (LEITE FILHO a RAFAL~-1C 9 no yrelo).

A cigar~inha prefere as folhas basais da ?lanta para ovíposiçao.

Nestas, ma10r numero de ovos ê encontrado nas nervuras secundárias e tercíã-

rias (RAHALHO& HAl10S, no prelo).

R-'\.,;.'1I',LBC(r.c prelo) observou que as ínfes tações G a c igar r í.nha ve r d e

C2USQm prejuízos mais acentuados em plantas com 16 e 36 dias de idade.

CONTROLE

Reco~endações de BITRAN et alií (1971): Dimecro~ 50 E, Dimetoato

SOE, Honoc r o tc f os (Azod r in e Nuvacron) 60E? Ometoato (Fo l i.ma t) 100E, todos na

dosagem de 1 ilha.

2.2,2c Lagartél elélsmo, Elasmopalpus Jignose1lus (Zdler, 1848) CLepi-

dop te r a , Phycitidae).~

A e sp e c i e ~.o Li.gnos e l.Lusç conhecida vulgarmente por "lagarta elas

" "b .J 1" - - -. . .mo ou roca LC co o e uma praga de po s+eme r genc i a , s e ndo bastante preJ-.:d2.
cial a diversas culturas, tais como feijão, milho, cana-de-açúcar, ete, ?~A .

Os danos s ao dev í.do s às galerias que as lagar tinhas fazem ,:10 inte

r i.or do cau Le, o qUE;, traz como cons equénc í a a murcha e morte das plantas (RI

TRAN et a l i í , 1971),
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'n.1"- j overn dcs ta praga e uma lagar tinha que mede 15 mm de com-

primento, possuin.lo una coloração verde azulada, sendo a cabeça pequena e de

coloração marr~n escur •

En i.ci.almenta a lagartinha a l.í.men ta-se da2. folhas ar-ª--e~ ui.da

localizar-se ao nIvel jo solo, na parte inferior de caule fezendo ~alerias no

iIlterior do raesmo, .-J

A nar i pcs a mede de 13 a 25 mmde enve r gadur e , com as asas de colo

raçao cinza.

É típico desta praga reduzir o "stand" quandu ocorre um

de estiagem em seguida ao plantio.

perIodo

CONTROLE

BIT:~J et alii (1971), recomendam) emprego dê inseticidas aplic~

é;0S na base das plant:as e8 povilhamento ou rulverizaçãc: Carbaryl 85 EM ou

7s5'7 (po)~ Endr i.n 2G E ou 1,5% (pô) e D'ieLdr i.n 20 E. No caso de pov í Ihament o

(12 a 15 kg/ha); nas pulverizações com pos mol.have is (l. kg/ha) e emulsões (1

:/ha). O toxafeno deve ser usado a 2 ~/ha, em emulsão.

2,2.3, Vaquinhas , Diabrotica especiosa (Germ., 1824); t~ndrecl:or sp .

(ColEc.ptera, Chrysomelidae).

Arnbas 2S es peci.es medem 5 a 6 rnmde comprimento.

D. speciosa e de coloração geral verde. COG t::ês manchas transver-

s a i s amareLad.rs 28 cad a elitro e com cabeça cas tanha , A f(~i"2a faz a postura

-10 sole, de onde ecLodem as larvas que então se alimentam ele raizes.

l\nrl.rector sp e muito semelhante ã espécie an ter í.o r, A coloração ge-

ral do corpo;;; castanha. Cada elitro apresenta duas manchas basais, duas fai

X2.S transversais (; um ponto apical preto. O lábio ê preto, e a cabeça aprese.:;

t.a uma larga f cixa occipi taI da mesma cor o
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Os ,:vlu1 tos d2S duas espécies causam cons ideráveis reduç.ão da área

fo Lí ar , pr ovocando t'1cbem deformações nos Eol Io l os , e s p ec i.aImen t.e nos ap i ca i.s ,

CONTrtOLE

J?e;yilhamento ou pulverizacão com :i ns e t i c id as rosforados ~ car b ama-

tos ou a l gur;s c l cr ados er-mo o endrin (GALLO et a I i í , 1978).

2.2.4. Hos ca b r ar.ca , Bemisia tabaci (Genn,. lE:::l9). (Homop te r a ,

rodidae).

Aley

Esta espécie SE: constitui numa das prindpais pragas do feijão n0

\.:'Tte c.o Parflnn e Sul ílc~ Sno Paulo. Conforme citação de GJ,LLO et a lí.í. (1978),

COSTA e outros atr í.buem Em parte o aumento da impor6.incia deste inseto à ex+

~ansão da área de plantio da soja, que também e hospedeiro desta praga.

ns adultos medern em torno de 1 mm de comprimento, e apresentam 4

as as membr anos as cob e r t as por uma pu Ivu ru+énc i.a b r anc a , Os ovos s ao postos na

página í.nf e r í.c.r 13.s folhas. O ciclo completo e era t oruo de J 5 dias.

Os pr2~uIzos são decorrentes da sucçao d~ seiv~ pelos insetos, cr1

-indo condições p",rp. o desenvolvimento da fumag i.no , Entretanto, os maiores da

.io s se devem fi aç ao toxicogênica dos insetos e 3: t.r ansmis s ao de viroses (mo

~eico dourado e ~0saico anão, no caso de feijceiro).

CONTROLE

F<:;ito com o uso de inseti.cidas fosforados sistêrnlcos, tais como me

::amidofos 50% (O,5 Z/ha) smefosfolam 25% (1 9,jha) s dimetoato 50% (0','75 .Q,_[lla),_~

l"etOé'.to 100% (0,5 ~/ha). ou alguns fosforados nao sistêmicos como o triazofos

,',·0% (0-;'75 Q,jha) (GA:L,LOe t a li i., 1978).
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2.2,5" "L::.garta oas folhas. HedyleEta i.ndi ca ta (Fab r , , 1775)

r a , Pyr a li.dae ) ,

(L2pidopt~

i\S ~·::;t:rt'1.s ch:sCa. especie. de coloração verde, se a Lí.men tam dis f~

lhas, un i.ndo+a s at rave s de fios de seda, Formando um ab r í.go protetor no que}

pe rtnanc cem d'J':·:;<~é~,:'!.as,A pup acao se dã no próprio abrigo.

Os ariu I :0'3 ap r es en t.am asas amarel adas , com três 2S trias t r ar.s ve r+

saa s escuras nas asas ant:eriores e duas nas posteriores. A enve r gadur a das

asas ê de ap zoz i.mcdnneute 2 em,

No Estado de são Paulo, estas mariposas ocorrem em ma i.o r numere no

feijão da seca (GALLOct alii, 1978).

CONTROLE

O mesm~ que rara as vaquinhas.

2.2J,. Lug.rr t.as das vagens, Etiella zi.nckenella (Treits. 1832) e The-

clL jebus (Godt., 1819) (Lepidoptcra. Fyralida~, Lycacnidae).

u , zí r ckenc Ita constitui-se num cios fatores limitantes da produção

l.z. feij?í" na l"':ei~l ao í rr igada do Vale do são Francisco. No município de Petro

En2.= cu'.:ivar de feijão da variedade Gordo chega a apr es cn t.ar até 34'10 dos

seus gr:1os ct.;d f i caco s por es ta praga (RAHALHO, MJ.\.CHADO& A.LBUQUERQUE.1977).

O adu Ltc , com cerca de 2 em de enve r gadur a , tem asas anteriores de ccr c i nz a

C: f)JS t.er í or cs claras. com franja branca nos bordos. i. lagarta e verde claro

-i.nicialmenc2., pas sando a rosada quando bem desenvolvida.

Are; '1 :cgart.:ls de T. jebus são verdes e vivem no interior das vagens

(2mformaçãn. Os 'ldultos tem envergadura de aproximadameate 3 cm. Os machos são

de cor azul iridescente e as fêmeas, de cor marron clara.

Ambr s :::.S espécies destrõem os grãos em formação.



CONTROLE

o mesmo que para as vaquinhas.

2.2. i. Cargaplvia torresi Lima, 1922 (Hemí.p tera , 'J.'ingidae)

ArnreDt2mellte, este inseto atinge 0S níveis r~pu]acionais illalSele
vad os no inici0 (:0 ano , li. semelhança do que ocorre cem ou tros insetos d a fami
lia Tingidae, os in~iv!rluos desta esp~cia sio gre?~rios. Ninfas e ~dultos o-
correm em grandes colônias nos brotos, ramos e página inferior das folhas
C:.mGO et al í i , 1952; SILVA, 1956)~

Devido ã destruição da clorofila, as folhas atacadas apresentam
areas esbranqui~adas na páp,ina superlor, que correspondem aos locais onde os
í.ns et.os se c oncerrtr arn em colônias na página inferior. As folhas novas não se
desenvolvem comp12tamente quando atacadas, e J. planta pode chegar a morrer. A
duração da fase de ovo a adulto ê de aproximadamente 17 dias.

Um 9.caro vermelho da família Erythraeidae ê frequentemente encon-
trado paraslt2r.lGO nlnfas e adultos desta praga.

CONTROLE

Emb ora nao hnj am dados sobre o con trole químico des te inseto, acre
di tz..+s e que os produtos empr egad os no controle da cigarrinha verde tambem se-
Jam adequados parL o 20ntrole de G. torresi.

2.2.8. Outros Insetos

Os Lns et os citados abaixo têm sido encontrados ocasionalmente
culturc do feij~o na regiao do Tr5pico Semi-Ãrido:

na

C:1;;' Lc oderrnus sp. (Coleoptera, Curculionidae).
L~gr~~ villosa Fabr., 1783 CCo1eoptera, Lagriidae)
Cl ínoc2rus sanctus (Fabr., 1775) (Hemiptera, Coreidae).



Caliothripsphaseoli (Hood~ 1912) (Thysanoptera. Thripidae)

~ ~racanthus sp. (Coleoptera. Curculionidae)

UrDHilUSprote= (L •• 1758) (Lep i.dopter a , Hespe r i idae) ,

3. PRAGASDOSGPÃos ARlvl;\ZENADOS

3.1. Carunchos

Aca~thoscelides obtectus (Say , 1831) (Coleoptera. Bruchidae).

a2• ~2~rot2s subfasciatus (Bohemann, 1833) (Coleoptera, BrL~hidae),

/" esp8cie A. obtectus juntamente com a 7:... sub ías cia tus , consti.tuem-

se em fatores limitantes para o armazenamento do feijão no Brasil.

('\ "c aruncho" 1,. obtectus ê considerado um inseto de clima ter:;.per~

do. O adu I te ê de coloração palha. medindo 2.5 a 3.5 mmele comprimento. As fê
meas colocare. :::'8 "vos cn t r e os grãos. e as larvas neona t.as , ao eclocliren carm,

nham bas tan t;e antes de penetrarem nos grãos. Este Lns et.o pode atacar o feijão

no campr: , i;::s0:rinclc os ovos dentro das vagens. continuando a infestação nos

depõsitcso
I, 2spec:íC'; Z. subfasciatus ê considerada uma praga mui to importélE.

te para o em muitos Estados do Brasil. Esta espécie ê con-

s id er ad a .:12. c I tropical. O seu desenvo Lv i.mento de ovo e adulto ê bem mai s

rápido que acsnecie anterior. o qUE:; se constitui numa vantagem para sua so-

b:revivência ,)08 depôsi tos, quando competindo COl;]. Ao obtectus.

A forma adulta êie z. subfasciatus ê um besourinho de 1,8 a 295 mm

de comprimento .'" de cor castanha escura. As fêEec::s são maiores que os machos

e apresentac quatro manchas bem n!tidas no pronoto. contrastando com a cor

brilhante do cor po , Os machos têm apenas uma mancha no es cuteLo , Os êlitros

Quando em repouso, dêixam a aDostra o pigídeo.
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Dar,,_ e f e t.ua.r a postura. <i fêrr!ea expele una go t.n d,~ um líquiJo C 1.:1

ro e pegajoso, s en.lo o ovo colocado nesse meio , que endu r ece r ap í.damen c..,

ar, pr e ju i zos causados por es tes insetos são elevados, pois at acam

os co t i.Ledone.s , ondC'1'_))~2m galerias podendo destruí-1os ccmp Le tamen.t e , Alem

dis to. af e t arn a q'-l'l1i;:.1l~e do produto. pela presença (',(;! dej eções, insetos mar

tos e ovosc:"s grilos, alên de ccnf e r i r , t;1mbên, gcs t: de s agr adave l , Podem tam

bem destrui::: o enbrião, impedindo a germinação de feijão. quando este s,:; des

tina ~ s emer.du r a (Gl~LLO et o Li í,; 1970) o

CONTROLE

Segundo BITRAN et alii (1971) ~ o controle pode ser feito da segulE,

to manelra:

rX?urgn: feito cem Phostoxin, Delícia. usando-se um tablete de

3 g (1 g de p s a , ) ou cinco comprimidos de 0,6 g (0,2 g de p.a.)

para 20 sacos de 60 kg durante 72 br.r as , sob cobertura de en-

volt5rios plisticos.

L'OC:"':, se usar tambem o Br ometo c.e met i.La , numa dosagem de 20 ml
3pcr fi • durante 24 horas de exposiç~a.

TraLlffi(;nto com inseticidas: Pode ser f e i.to misturando °
ticida com os graos.

Quau;.l::, se das tinam a alimentação, r ecomend a+s c G tratamentos dos

graos de fei5ãe com proclutns a base de Malatiom e Piretro, devido a sua bai-

xa toxicidaJe ao homem e animãis de sangue quente. O Piretro g usado ~ razao

dE:; 1 g por kg d·:; f e í j ao , Empregam-se ainda f ormu laçce s em pô a base de HaLa+

tiom 2%, varíandc período de
~ .

de acordo dosagem empregada:o carenCla coe a

6" dL1S 0,5 g de Malatiom 2% (pô) !kg de feijão,\}
•••••••••• (I • e •

150 dias • e • o •••••••••• 1,0 g de Malatiom 2% (pó)!kg de feijão~

180 ::lias e e •••••••••• e • 2,0 g ele Malaticm 2% (põ)!kg de feijão.
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Os grncs s6 poder~o ser consumidos apos a decorrincia do tempo 1n

dicado acima p~ra cada dosagem.

Quando 05 gr~os se destinam ã s erne adura, estes poc:erão ser t.r a tdn-

dos 20m os segLintes insetici~as: Metoxiclaro 5%, Lindane 2%, DDT 5%, ~ r~-
zan de 1 g/~[~e sementes.

'J E j c.( cs t vn.lo ens acado , uma vez tenôo s i.do expurgado. r ecomen

(~a-se o ':r".:a. '::'1C p r evert ivo , visanc'.c evd t ar novas infestações. A superfí-

cie ex teruo 1.:1 sacar ía (,2v:;râ ser po l v i Ib ac;a mensa Iraen re C01:1 produtos fi base

de HaLat ior; 4/~J t letox i.cLor o 5% e L'indane 270.

Dev_-se ~VIT~R a utilizaç~o de DDT para n tratamento do

destinado ã a11rK.T~taç2o.
feijão
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